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 A T I V I D A D E S  D A  N O S S A  C A S A  
 

SEGUNDA-FEIRA 
14:00 horas — Reunião de Passe 
19:30 horas — Reunião Pública 
20:00 horas — Grupo de Estudo—Passe 
TERÇA-FEIRA 
19:30 horas — Reunião Pública 
QUARTA-FEIRA 
14:00 horas — Reunião de Passe 
19:00 horas — Reunião de Estudo e Orientação Mediúnica 
20:00 horas — Grupo de Estudo de Iniciação à Doutrina Espírita 
QUINTA-FEIRA 
19:00 horas — Reunião de Passe 
19:00 horas — Grupo de Estudo Doutrinário 
19:00 horas — Projeto Estrelinha—Evangelização infantil e mocidade 
SEXTA-FEIRA 
19:00 horas — Reunião de Vibração 
SÁBADO 
14:00 horas — Atendimento, Auxílio e Orientação às Famílias Carentes 
(material e espiritual) através do Grupo de Orientação Familiar. Antecipadamente a-
gradecemos a sua contribuição. 
14:00 horas — Grupo de Estudo de Iniciação à Doutrina Espírita 
14:00 horas — Curso básico de Esperanto * 
15:15 horas — Curso avançado Esperanto * 
17:30 horas — Grupo de Estudo Doutrinário 
19:30 horas — Reunião Pública 
 
∗ Realizados pelo Grupo Pinhalense de Esperanto - Pinarbara Esperanto-Grupo, 

em colaboração com a Associação Espírita Estrela da Caridade.  
 

Visite o site do Grupo: www.rantac.com.br/users/alls 

PAL E S T R AS  
 

 21 de Agosto — 19:30 horas 
Cleide M. Canhadas 

“Ser Espírita e a Experiência Religiosa” 
 

 25 de Setembro — 19:30 horas 
Eneas M. Canhadas 

“Os Perigos que Roubam Nossa Alegria” 
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ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA 
ESTRELA DA CARIDADE 
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Rua Souza Brito 233 

Espírito Santo do Pinhal—SP 
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S Ó  O  T E M P O  E N T E N D E 
Era uma vez uma linda ilha, onde moravam os seguintes sentimentos: a Alegria, a 

Tristeza, a Vaidade, a Sabedoria, o Amor, e outros. Um dia avisaram a todos os mo-
radores dessa ilha que ela seria inundada. Apavorado, o Amor cuidou para que todos 
sentimentos se salvassem. Ele então falou: 

- Fujam todos, a ilha será inundada! 
Todos correram e pegaram seus barquinhos para irem a uma ilha com um morro 

bem alto. Só o Amor não se apressou, pois queria ficar mais um pouquinho em sua 
ilha para ver se todos se salvariam. Quando já estava quase afogando, correu para 
pedir ajuda. Estava passando a Riqueza, e o Amor disse: 

- Riqueza, me leva com você? 
Ela respondeu: 
- Não posso, meu barco está cheio de prata e ouro, e você não vai caber. 
Passou então a Vaidade, e o Amor pediu: 
- Oh, Vaidade, me leva com você? 
A Vaidade respondeu: 
- Não posso, você vai sujar o meu barco! 
Logo atrás vinha a Tristeza: 
- Tristeza, posso ir com você? 
Ah... Amor, eu estou tão triste que prefiro ir sozinha. 
Passa a Alegria, mas estava tão alegre que nem ouviu o Amor chamar por ela. 
Já desesperado, achando que iria ficar só, Amor começa a chorar. Passou um bar-

quinho, onde estava um velhinho que gritou: 
- Sobe, Amor, que eu te levo! 
O Amor ficou tão radiante de felicidade, que até se esqueceu de perguntar o nome 

do velhinho. Chegando ao morro da outra ilha onde estavam os sentimentos, o Amor 
perguntou a Sabedoria: 

- Quem era o velhinho que me trouxe? 
- O Tempo! - respondeu a Sabedoria. 
- O Tempo?! - continuou o Amor - Mas, por que só o Tempo me trouxe até aqui? 
Sabedoria finaliza: 
- Porque só o tempo é capaz de ajudar e entender um grande amor... 
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 ANIVERSARIANTES DO MÊS DE AGOSTO 
 

Juliana Rodrigues Bologna ······································ 5 de Agosto 
Jaime Picininni ························································· 8 de Agosto 
Onésio Rúpulo ························································· 8 de Agosto 
Denise Valim Pasoti ················································· 23 de Agosto 

 

À todos os aniversariantes do mês de Agosto desejamos muitas felicidades e pedi-
mos ao nosso Divino Mestre Jesus abençoá-los e guiá–los em suas jornadas. 

A  L O J A D E  D E U S 
 

Entrei na ‘Loja de Deus” e vi um anjo no balcão. 
Maravilhado lhe disse: 
Santo anjo do Senhor, o que vendes? 
Respondeu-me: 
- Todos os dons de Deus. 
- Custa muito? 
- Não. Tudo é de graça. 
Contemplei a loja e observei que ali existiam inúmeros jarros e vidros de fé, 

pacotes de esperança, caixinhas de conhecimento e sabedoria, frascos de fluidos be-
néficos e pacotes e mais pacotes de amor e de paz. 

Tomei coragem e pedi: 
- Por favor, quero muito amor de Deus, todo perdão Dele, vidros de fé, bas-

tante felicidade e todo amor e toda paz para mim e para minha família. 
Então o Anjo do Senhor preparou um pequeno embrulho que cabia na mi-

nha mão. 
-É possível caber tudo o que pedi nesse pequeno embrulho? 
O Anjo respondeu-me sorrindo: 
 - Meu querido irmão, aqui na loja de Deus não vendemos frutos, vendemos 

apenas sementes . . .  
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C O L U N A  “ E S T U D O ”  
 

O  P e r i s p í r i t o  
 

 Estudando as religiões e filosofias vê-se que muitos homens procura-
ram um elemento energético que pudesse servir de união entre o corpo físico 
e o espírito, numa harmônica gradação vibratória. Por exemplo: No Egito 
acreditava-se na existência de um corpo chamado KA. Na Índia, denomina-
vam de "Linga Sharira". Os filósofos gregos chamavam-no de "Veículo Le-
ve", "Corpo Luminoso" e "Carro Sutil da Alma". Para Leibnitz, chamava-se 
"Corpo Fluídico" e para Paulo de Tarso, "Corpo Espiritual". 
 No exame de suas principais características, o perispírito deverá ser 
analisado sob os seguintes aspectos: 
∗ Função: quando encarnado, é o intermediário entre o espírito e o cor-
po somático, tendo como função transmitir as sensações do corpo para o es-
pírito e as impressões do espírito para o corpo. É ainda o "campo modelador 
da forma", pois, durante a gestação, será o perispírito o responsável pela es-
truturação do embrião, através de um campo magnético criado por ele. No 
Espírito desencarnado o perispírito corresponde ao seu envoltório, possuindo 
em sua estrutura eletromagnética órgãos e sistemas celulares à semelhança 
do corpo físico. 
∗ Forma: geralmente a forma do perispírito corresponde a aparência do 
corpo somático. Ao desencarnarmos, o corpo espiritual, na maioria das ve-
zes, mantém a forma que tinha quando encarnado, no entanto, muitos Espíri-
tos estão aptos a promoverem transformações em sua organização perispiri-
tual, podendo assumir uma aparência de encarnações anteriores. 
∗ Densidade: a densidade do perispírito é rarefeita nos Espíritos já evo-
luídos e pastosa ou opaca nos Espíritos ainda imperfeitos. 
∗ Coloração: o perispírito não está preso no corpo como se estivesse 
dentro de uma caixa; ele se irradia e se projeta além do corpo físico, forman-
do a Aura. Esta estrutura vai assumir colorações diferentes em função do 
estágio evolutivo do indivíduo. Brilhante e luminosa nos Espíritos superiores 
e sem nenhum brilho, sem luminosidade e sem beleza nas entidades muitos 
materializadas. 
∗ Centros de Força: o perispírito é constituído de vários centros ener-
géticos que concentram e coordenam a assimilação e distribuição de energi-
as. São denominados de chacras ou centros de força. Segundo André Luiz 
em ‘Missionários da Luz’ e ‘Evolução em Dois Mundos’ os principais cha-
cras são: coronário (alto da cabeça). cerebral (na fronte), laríngeo (pescoço), 
cardíaco (no peito), gástrico (abdômen), esplênico (região do baço) e genési-
co (sobre o aparelho genital). 

C A L M A 
André Luiz 

 

Se você está no ponto de estourar mentalmente, silencie alguns instantes para pensar. 
Se o motivo é moléstia no próprio corpo, a intranqüilidade traz o pior. 
Se a razão é enfermidade em pessoa querida, o seu desajuste é fator agravante. 
Se você sofreu prejuízos materiais, a reclamação é bomba atrasada, lançando caso novo. 
Se perdeu alguma afeição, a queixa tornará você uma pessoa menos simpática junto de 

seus amigos. 
Se deixou alguma oportunidade valiosa para trás, a inquietação é desperdício de tempo. 
Se contrariedades aparecem, o ato de esbravejar afastará de você o concurso espontâneo. 
Se você praticou um erro, o desespero é porta aberta à faltas maiores. 
Se você não atingiu o que desejava, a impaciência fará mais larga a distância entre você e o 

objetivo a alcançar. 
Seja qual for a dificuldade, conserve a calma, trabalhando, porque, em todo problema, a 

serenidade é o teto da alma, pedindo o serviço por solução. 


